
Universidade Estadual de Campinas 

Instituto de Filosofia e Ciências Humanas – Departamento de História 

Disciplina: HH 752A – Tópicos Especiais em História LII –  

Prof. Dr. Rui Luis Rodrigues – ruiluis@msn.com  

2o. semestre de 2016 

 

 

 

Utopias Modernas 

 

Ementa 

Este curso propõe uma discussão do fenômeno moderno das utopias, a partir de uma 

análise que, situando os principais parâmetros conceituais envolvidos, permita mensurar 

suas configurações, sua abrangência e sua importância para os desenvolvimentos 

políticos e sociais da época moderna. 

A pesquisa especializada tem feito, em geral, um uso bastante restrito do termo 

“utopia”, no mais das vezes como um gênero literário específico e que teria recebido 

suas principais características do texto que lhe deu nome, Libellus uere aureus, nec 

minus salutares quam festiuus, de optimo statu reipublicae deque noua insula Utopia 

(“Livrinho verdadeiramente áureo, não menos benéfico do que divertido, sobre o 

melhor estado da república e sobre a nova ilha de Utopia”), de Thomas Morus (1516). A 

própria redução a um gênero literário, embora compreensível quando alguns autores se 

propõem a estudar textos específicos, limita demais a utilização do conceito; nossa 

intenção será propor subsídios para uma análise, não apenas de “textos”, mas dos 

fenômenos utópicos que respeite sua inserção em cada momento específico da 

modernidade ocidental. 

Em linhas gerais, o curso se dividirá em dois blocos. Num primeiro momento, será feito 

um esforço de síntese das discussões conceituais em torno das utopias modernas e serão 

propostos os elementos julgados indispensáveis para uma recolocação dos principais 

termos do debate; num segundo bloco, nossa atenção se voltará em especial para 

algumas propostas utópicas consideradas emblemáticas e cuja análise nos permitirá 



compreender melhor as dimensões e os diferentes papéis das representações utópicas ao 

longo do período moderno. 

Síntese do conteúdo programático 

Parte I 

Discussão conceitual 

• Conceitos de utopia 

• Elementos constitutivos da utopia: 

Espaço 

Tempo 

Eutopia 

Heterotopia 

Distopia 

Anti-utopia 

• Utopia, “mundo invertido” e (des)controle social 

 

Parte II 

Utopias e modernidade: da utopia impossível à impossibilidade da utopia? 

• Utopia e religião cristã, do medievo à primeira modernidade 

• Humanismos e utopias 

• Sonhos de paz e concórdia 

• Utopias e disciplinamento: as construções utópicas do século XVII 

• Utopias ilustradas 

• A (progressiva) secularização das utopias 

• Socialismos, utopia e contra-utopia 

• O século XX: da utopia factível ao século distópico 

• O futuro das utopias 

Dinâmicas do curso 

• Aulas expositivas, com leituras prévias da bibliografia de base 

• Seminários para discussão de documentos (textos utópicos, anti-utópicos e distópicos) 



• A avaliação contemplará a frequência ao curso, a participação efetiva nos seminários e a 

apresentação de um trabalho escrito, ao fim do semestre, a ser combinado previamente com o 

professor.  
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